
Fortaleza
8 FORTALEZA - CE, QUINTA-FEIRA - 26 DE MARÇO DE 2009

> PALESTRA. > TEATRO E CIRCO.  

Os estudantes do 5° curso de Novos Talentos do Grupo de Comunicação 
O POVO conversaram ontem com Sérgio Redes, que escreve semanal-
mente a coluna  “Ora bolas!” no caderno Gol!. 

A Praça do Ferreira tem apresentações gratuitas de teatro, música e  
dança, para  homenagear o mês do teatro e do circo. A Semana Sesc 
de Artes Cênicas movimenta a praça até amanhã, dia 27.  

TALITA ROCHA 

Ana Mary C. Cavalcante 
da Redação  

P ara a artesã Hele-
na Faustino, o Siste-
ma Único de Saúde 

(SUS) é a própria vida: “Pre-
ciso do SUS por bastante 
tempo, enquanto meus rins fun-
cionarem”. Helena, aposentada 
por invalidez após o problema 
renal, fez o transplante no Hos-
pital Geral de Fortaleza (HGF), 
após exatos “oito anos, cinco 
meses e um dia” de hemodiáli-
se. Transplantada há quase qua-
tro anos, a artesã precisa do 
SUS, dia a dia, para obter a me-
dicação necessária. “Se eu fosse 
pagar, não teria condições”. En-
trar para comemorar os 20 anos 
do SUS, Helena se arrumou 
para ir ao “aniversário do meu 
amigo”. O aniversário também é 
marcado pelo início da Carava-
na Nacional em Defesa do SUS. 

A Caravana, formada por 
representantes das instituições 
públicas de saúde, percorre o 
Brasil, discutindo sobre os avan-
ços e os desafios do SUS. Co-
meçando pelo Maranhão, no úl-
timo dia 18, o grupo esteve, 
ontem, em Fortaleza, a cami-
nho de Natal. Por onde passa, a 
Caravana deixa esclarecimentos 

< SUS NO BRASIL > O SUS está completando 20 anos. A data 
é marcada também pelo início da Caravana Nacional em Defesa do SUS, 

que objetiva percorrer o Brasil, discutindo os avanços e os desafios. A 
Caravana esteve, ontem, em Fortaleza, seguindo para Natal 

Caravana em defesa da saúde no País 

Para o superintendente 
da Escola de Saúde Pública 
do Ceará (ESP-CE), Haroldo 
Pontes, a possibilidade do 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) se tornar Patrimônio 
da Humanidade é um 
dos grandes presentes que 
essa política pode ganhar 
aos 20 anos. Ele lembra 
que, antes do SUS ser 
instituído em 1988, só 
tinha acesso a tratamento 
médico quem possuía 
vínculo empregatício. “Muitos 
morriam à míngua”, sublinha. 
“Mas existem segmentos que 
ainda defendem a idéia 
de que a saúde é uma 
mercadoria, que se compra e 

se vende”, completa Pontes. 
Apesar da ampliação 

“da atenção e promoção 
à saúde”, insere, o 
superintendente da ESP-
CE também considera a 
necessidade de um cuidado 
constante com o acesso: 
“Tem que ser aprimorado, 
constantemente”. Nesse 
caso, aponta a carência de 
profissionais e estruturação 
nos três níveis de atenção 
à saúde. “Na atenção 
primária, ainda há grande 
rodízio de profissionais”, 
atenta, programando uma 
série de cursos, na ESP-
CE, este ano, para novas 
capacitações. 

“Cuidado constante” 

sobre o SUS e leva sugestões 
para melhorar o atendimen-
to universal aos milhões de 
brasileiros. Os gestores do 
SUS estão dispostos a ouvir 
a artesã Helena, que pon-
dera: “A burocracia ainda é 
grande para se obter uma 
consulta, para se chegar a um 
especialista”. Ou a enfermei-
ra Márcia Vitorino, do Banco 
de Olhos do HGF, que de-
manda “qualidade de aten-
dimento nas emergências”. 
Vitorino reconhece a impor-
tância do SUS, “que dá todo 

suporte que o paciente pre-
cisa, do ambulatório ao cen-
tro cirúrgico”, mas ressente 
a falta de profissionais e de 
postos de saúde. 

O secretário de Gestão 
Estratégica e Participativa 
do Ministério da Saúde, 
Antônio Alves de Souza, já 
está ciente das fragilidades 
do Sistema Único de Saúde. 
Para ele, os principais de-
safios para o crescimento e 
fortalecimento do SUS são 
a qualificação dos profissi-
onais e a obtenção de mais 

recursos. Ainda é preciso a 
adequação da “dimensão do 
SUS às necessidades de man-
ter a promoção da saúde”, 
concorda presidente do Con-
selho Estadual de Saúde do 
Ceará (Cesau), Alci Pinhei-
ro. Mas, com apenas duas dé-
cadas de existência, ressal-
ta Antônio de Souza, não se 
pode mais pensar o Brasil 
sem o SUS: “A universalida-
de é a grande conquista. Ele 
está presente em todos os 
municípios brasileiros”. 

A Caravana em Defesa 
do SUS deixa um rastro, 
aponta Alci Pinheiro: “Decla-
rar uma formação de cons-
ciência popular de que o 
SUS é patrimônio brasileiro 
e todos têm direito à saúde”. 
Nesse sentido, outra bandeira 
é obter o selo de “Patrimônio 
da Humanidade”, pela Unes-
co. Assim, explica o presi-
dente do Cesau, o SUS “sai 
de uma política de governo 
para de estado”. E dona Zule-
ne Castro, pensionista, pode 
ficar mais tranquila. “Não po-
demos viver sem o SUS por-
que não temos condições de 
pagar plano de saúde. Meus 
filhos também usam. Eu pre-
cisei do SUS ontem mesmo.” 

> Um dos objetivos da Caravana 
em Defesa do SUS é chegar 
ao Fórum Social Mundial, no 
fim deste ano, com os pontos 
positivos e negativos dessa 
política passados a limpo. 
Os debates, em cada estado 
do Brasil, vão servir como 
intercâmbio, no Fórum, com 
experiências de outros 78 países. 

> A Caravana também 
defende a aprovação da 
Emenda 29. Esse dispositivo 

constitucional estabelece 
percentuais orçamentários 
mínimos para União (10% 
das receitas brutas totais), 
estados (12%) e municípios (15%) 
destinarem à área de saúde.  

> O SUS não age apenas 
nos limites hospitalares, no 
tratamento de doenças. Os 
recursos  vão para a prevenção, 
aplicados em programas, por 
exemplo, desenvolvidos pela 
Vigilância Sanitária. 

DÁRIO GABRIEL 


